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ÁREA DE CONHECIMENTO: Ciências da Saúde 
RESUMO 
As Crianças com necessidades especiais de saúde (CRIANES), se definem por 
possuírem risco elevado de desenvolverem condições crônicas relacionadas a 
saúde física, mental, emocional e comportamental. (CABRAL, 2015).  Estas crianças 
necessitam de cuidados especializados a fim de que sejam prestados serviços 
qualificados com intuito de diminuir os possíveis agravos para a sua saúde. A 
pandemia nos trouxe sofrimento, ansiedades e incertezas sobre o COVID-19, tem 
sido uma experiência impactante, contudo cada vez mais comum no nosso dia a dia. 
Observa-se que um número elevado de crianças assintomáticas que quando 
testadas oportunamente, não são registradas estaticamente, permanecendo 
invisíveis nos monitoramento, sendo essas mesmas crianças disseminando o vírus 
com a mesma carga viral da criança sintomática. Onde o estudo se justifica ainda 
devido a lacuna no conhecimento científico que investiga o fenômeno da percepção 
familiares de CRIANES com doenças crônicas e comorbidades pelo COVID. Este 
estudo possui o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica sobre os efeitos da 
pandemia da COVID-19 na vida das Crianças com Necessidades Especiais de 
Saúde. A abordagem metodológica foi realizada através de análise bibliográfica, 
realizada em bases de dados nacionais e internacionais, voltadas às crianças com 
necessidades especiais de saúde e seus familiares em um cenário de pandemia 
mundial. Concluiu-se que a pesquisa realizada levou-nos a constatar que o portador 
da doença e sua família, necessitam de esclarecimentos sobre a patologia e de seus 
agravos, tendo em vista que são de suma importância o acometido de ciência e seus 
direitos em relação ao tratamento e orientações.          
 
PALAVRA-CHAVE: Criança; coronavírus; pessoas com deficiência; 

1. INTRODUÇÃO: 

No ano de 2019 o mundo conheceu uma nova doença viral denominada 
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Coronavírus (COVID-19), que causa uma preocupação aos serviços públicos por ser 

causada por um patógeno recentemente identificado em humanos que não possuem 

imunidade pré-existente. Esta doença está caracterizada por desenvolver uma 

Síndrome Respiratória Aguda e levar a óbito um número elevado de pessoas, em 

especial as pessoas idosas e com comorbidades segundo LUDVIDSSON (2020) e 

PARALUPPI (2020). A doença desenvolve sinais e sintomas de febre, dor de 

garganta, espirros, entupimento nasal e taquipneia nos indivíduos adultos. (MMWR, 

2020; MORANDA, 2020; UNICEF, 2020) Os sinais e sintomas no público infantil 

aparecem diferentes dos adultos, sendo eles mais leves ou de forma assintomática 

(MMWR, 2020; BEUSEKOM, 2020; HAGMANN, 2020; DONG 2020;). Os sintomas 

nas crianças incluem gripe, febre, pneumonia e sinais respiratórios alterados com 

tosse, dor de garganta, nariz entupido, espirros e coriza. (MORAND, 2020, KELVIN, 

2020).    

Como meio de prevenção da disseminação do vírus, os governos instituíram o 

isolamento social, assim como fechamento de lojas comerciais, interrupção das 

aulas escolares e rompimento do contato social e familiar com idosos. (VERONICA 

CHIARTIT, 2020) Todas as ações desempenhadas nos serviços públicos passaram 

a possuir o caráter emergencial de atendimento com a finalidade de atender aos 

casos de suspeitos ou confirmados, sendo o foco das ações assistenciais voltadas 

para a população em geral, sem particularidades ou levando em conta a 

vulnerabilidade infantil (SMITH, 2020)  

Dentro deste contexto populacional atingido pela pandemia da COVID-19, 

podemos identificar as crianças com necessidades especiais de saúde (CRIANES). 

Estas crianças são aquelas que se definem por possuir maior risco de apresentar 

uma condição física, comportamental, emocional, crônica ou de desenvolvimento 

comparadas às crianças em geral, além de necessitar de uma rede de serviços 

especializados de saúde com maior freqüência (CABRAL, 2015). 

Durante a pandemia, uma das ações incentivadas foi a do isolamento social 

sendo assim, as crianças com necessidade especial tiveram seus cuidados 

interrompidos de forma brusca, por necessitar de uma grande demanda de cuidados 

e de reabilitação. (AURÉLIE, 2020). 
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Diante do exposto tem-se como hipótese do estudo que as Crianças com 

necessidades especiais de saúde tiveram interrupção dos seus cuidados durante a 

pandemia da COVID-19.  

O objetivo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre os efeitos da pandemia 

da COVID-19 na vida das Crianças com Necessidades Especiais de Saúde. 

A importância do estudo se fez com a contribuição teórica no cuidado, pois o 

conhecimento gerado proporciona subsídios para que ocorra de forma efetiva a 

garantia dos cuidados ofertados às CRIANES nos serviços públicos. Outra 

importância encontra-se na possibilidade de elaboração dos planos de cuidados 

elaborados nos serviços do Sistema Único de Saúde junto a esta clientela.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Estudos epidemiológicos demonstram que a doença atinge mais homens 

idosos principalmente aqueles que possuem comorbidades (JAMA,2020) porém 

poucos estudos possuem relação com a saúde da criança, devido ao baixo número 

de casos registrados no público infantil (JAMA,2020; PARALUPPI,2020; WEI LI, 

2020; KELVIN, 2020)  

As crianças são um grupo especial vulnerável, pois se encontra totalmente 

dependente do cuidado e do contato de familiares, deixando-as suscetíveis a 

infecção cruzada. Todos os casos de crianças diagnosticadas com COVID 

possuíram pelo menos um membro da família infectado. (GRECHYNA, 2020) 

O termo CRIANES está relacionado às crianças com necessidades especiais 

de saúde, que possuem maiores riscos de desenvolverem fatores físicos crônicos 

em seu desenvolvimento, mental, emocional e comportamental. Estas crianças 

precisam de maiores cuidados especializados junto a toda uma equipe de 

profissionais voltados para minimizar e solucionar os agravos que podem surgir 

durante a fase infantil. (CABRAL, 2015) 

 

3. METODOLOGIA 
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Este artigo é uma revisão bibliográfica realizada por acadêmicas de 

enfermagem do 7° período da Faculdade Vértix Trirriense. Através dessa 

modalidade foi possível expor o tema proposto à percepção dos familiares de 

CRIANES com doenças crônicas acometidas pelo COVID 19 atendidas na Rede de 

Atenção à Saúde. Foi feito uma investigação para se aprofundar na dimensão social, 

privilegiando-se os sujeitos inseridos em seu meio social e sendo a base de 

pesquisa DATASUS, como sistema DIGISUS, TABNET, TABWIN, PUBMED, 

SCIELO e Sites do Ministério da Saúde. 

Foi realizada uma investigação nas bases de dados nacionais e internacionais 

no período de 2019 a 2020, onde os descritores para o levantamento dos artigos 

foram: crianças, doenças crônicas acometidas, COVID 19, enfermagem e pessoas 

com deficiência. 

A busca resultou em 1000 artigos, a pós a pesquisa foram excluídos 874 artigos que 

não foram compatíveis com o texto, e após a leitura dos resumos foram excluídos 93 

artigos no qual não abordavam o tema pretendido e após a seleção, restaram 33 

artigos. O critério de inclusão foi artigo publicado nos anos de 2019 a 2020. 

Foi encontrada uma lacuna no conhecimento científico nas bases de dados 

nacionais e internacionais, que pode contribuir com subsídios teórico-metodológicos 

para os estudos que abordem o tema de CRIANES com doenças crônicas e com 

comorbidades. 

 

4. RESULTADOS E DISCURSÕES  

Os trabalhos selecionados através da pesquisa bibliográfica, foram 

categorizados de acordo com as idéias centrais dos textos e emergindo os seguintes 

temas: 1) as necessidades da saúde da CRIANES com COVID; 2) Os fluxos de 

assistências dentro das Redes de Atenção à Saúde, a partir das vozes de seus 

familiares; 3) As necessidades de saúde da CRIANES com COVID frente ao cenário 

atual de isolamento e distanciamento. 

a) As necessidades da saúde da CRIANES com COVID –  
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Segundo JAVA (2020) as crianças estão vulneráveis a infecção pelo COVID 

19 e esta infecção acontece concomitantemente com algum membro de sua família 

sendo principalmente adultos acima de 15 anos. A idade média relatada nos estudos 

das crianças infectadas ou suspeitas de COVID-19 foi de 6-7 anos (DONG, 2020) 

sendo a predominância do sexo o feminino (JAMA, 2020). A média de dias entre o 

início dos sintomas e o diagnóstico foi de dois dias. O número de casos pode estar 

subestimado, pois com os sintomas leves ou sem sintomas as crianças não são 

levadas ao atendimento médico. 

b) Os fluxos de assistências dentro das Redes de Atenção à Saúde, a partir 

das vozes de seus familiares –  

Com o isolamento social as CRIANES foram as mais prejudicadas, onde as 

crianças que necessitam do cuidado multiprofissional tiveram seus atendimentos 

interrompidos devido o fechamento temporário das clínicas de suporte (KUO, 2020) 

e os pais, por sua vez, possuem receio em encaminhar as crianças aos serviços 

hospitalares e de exporem essas crianças ao risco de contaminação. 

c) - As necessidades de saúde da CRIANES com COVID frente ao cenário atual 

de isolamento e distanciamento.  

O isolamento social tem um forte impacto sobre as crianças com sua 

segurança, bem estar e no futuro, onde a saúde mental delas deverá ser 

acompanhada para entendermos quais as consequências psíquicas e emocionais 

que o COVID-19 poderá trazer. Pois sabe-se que a infância é período de maior 

desenvolvimento e absorção no desenvolvimento humano. 

A preocupação é de que o isolamento prolongado cause danos psicológicos e 

na saúde mental das crianças, praticando menos exercícios físicos, ficando longos 

tempos na frente de telas, sem regras para dormir, sem a ingesta de comidas 

saudáveis, resultam em ganho de peso e diminuição da função cardíaca. Os fatores 

estressores presentes por longos tempos, o medo da infecção, frustrações e 

temores, informações erradas e o isolamento da sala de aulas, de amigos e dos 

professores, a diminuição do recurso financeiro familiar podem ter efeitos mais 

duradouros em crianças e adolescentes. 
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A grande maioria dos estudos consideram o Isolamento social e medidas de 

prevenção como caminhos importantes a serem utilizados em todas as faixas etárias 

na minimização da transmissão da doença com forte evidência da transmissão do 

vírus humano-para-humano. (MMWR, 2020, DONG, 2020) 

De acordo com os estudos o isolamento, o medo, interrupções das atividades 

terapêuticas pode prejudicar de diversas maneiras as famílias e suas crianças com 

doenças crônicas e comorbidades. 

Olhando as CRIANES como um todo e vendo as suas necessidades de 

cuidado, o enfermeiro necessita de embasamentos e subsídios para atuar no 

cuidado com o COVID contribuindo com a geração de conhecimento a respeito das 

questões socioculturais influenciadoras no processo de cuidado. 

 

5. CONCLUSÃO 

A pandemia causou grandes danos para população, assim como para as 

famílias e as suas CRIANES no mundo todo. Ainda há poucos artigos publicados 

que estão relacionados a esta patologia, principalmente na área de enfermagem 

voltado aos cuidados das CRIANES com COVID-19. 

Identificou-se a necessidade de políticas públicas de saúde no período de 

pandemia da COVID no sentido de garantir os direitos às demandas das crianças 

com necessidades especiais de saúde.  
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